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Inflação desacelera e 
projeções para 2025 indicam 

melhora contínua no 
cenário econômico

Pela 11ª semana con-
secutiva, as projeções do 
mercado financeiro para 
a inflação em 2025 foram 
revisadas para baixo, con-

forme apontado pelo Bole-
tim Focus divulgado nes-
ta segunda-feira (11) pelo 
Banco Central. Atualmente, 
a estimativa para o Índice 

Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) — 
considerado a inflação ofi-
cial do país — é de 5,05%, 
abaixo dos 5,07% projeta-

dos há uma semana e dos 
5,17% registrados há quatro 
semanas.
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Podcast do JN
NoroCast desta terça (12) discute 

ciência, fake news e o uso de 
termos científicos no marketing
Programa recebe a doutora em Física, Shalimar 

Calegari Zanatta para um debate necessário sobre 
educação científica e desinformação
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Alunos e profissionais do 
projeto “Brincar e Aprender” 
conhecem os bastidores e a 

rotina do Jornal Noroeste

Devolver um objeto 
achado na rua é 

obrigatório? E se eu 
ficar com ele?
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O adeus ao mestre Arlindo

Modernidade líquida e a emancipação
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 Muita gente já passou pela situação: encontrar uma carteira, 
um celular, uma bolsa ou até mesmo uma quantia em dinhei-
ro perdida na rua. A reação mais comum costuma variar entre a 
intenção de devolver ao dono e a tentação de ficar com o objeto, 
afinal, “achado não é roubado”. Mas será que isso é mesmo verda-
de do ponto de vista jurídico? A resposta é não.

O Código Penal brasileiro tipifica como crime a apropriação de 
coisa achada. Ou seja, encontrar um bem perdido e não devolvê-
-lo ao dono ou às autoridades competentes pode levar a pena de 
detenção de um mês a um ano, ou multa. A lei considera que o 
objeto, ainda que momentaneamente fora da posse do dono, con-
tinua pertencendo a ele, e quem se apropria age de forma ilícita. 
Não importa se o bem é de grande valor ou se parece sem impor-
tância: manter para si algo que não lhe pertence é ilegal.

O procedimento correto ao encontrar um objeto é tentar locali-
zar o proprietário ou, não sendo possível, entregá-lo à autoridade 
policial ou ao setor de achados e perdidos de órgãos públicos ou 
privados. Essa atitude, além de evitar problemas legais, demons-
tra respeito e boa-fé. Vale lembrar que, se o dono não for encon-
trado no prazo legal, em alguns casos, o objeto pode até ser en-
tregue a quem o achou, mas isso precisa passar por um processo 
formal, e não por uma decisão unilateral.

Muitas pessoas pensam que esse tipo de crime é irrelevante ou 
que não gera consequências, mas há casos em que a situação se 
agrava, especialmente quando o item encontrado possui dados 
pessoais ou documentos. Se o bem for usado para cometer outros 
delitos, como fraude ou estelionato, a pessoa que achou, pode res-
ponder por crimes ainda mais graves.

A regra é simples: o que não é seu deve ser devolvido. Agir cor-
retamente evita não apenas problemas com a Justiça, mas tam-
bém constrangimentos e prejuízos morais.

Devolver um objeto achado 
na rua é obrigatório? E se 

eu ficar com ele?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Caros leitores e leitoras, ao construir este texto, não tenho a 
intenção de discutir sobre samba, pois entendo muito pouco des-
te assunto. Contudo, o que desejei render uma rápida e singela 
homenagem a um mestre do samba ou da nossa música popular, 
na pessoa de Arlindo Cruz que descansou em paz recentemente.

Um mestre do movimento e ritmo do samba que balançava e 
balança corações. Compositor de músicas cantadas e tocadas ao 
ritmo do samba que alegravam e alegram almas. Na voz de mes-
tre Arlindo, tem-se poesia simples encantando diversos artistas, 
intelectuais e gente do povo.

Assim foi ou melhor ainda é o Mestre Arlindo Cruz, pois se 
damos adeus ao ser humano Arlindo, ficamos com a herança do 
seu talento, poesia e magia, sempre no ritmo do samba que en-
canta e balança.

O adeus ao 
mestre Arlindo

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Joana Simões Souza 1

“A emancipação não é mais um destino a ser alcançado, mas 
um fardo a ser carregado diariamente.” Essa frase de Zygmunt 
Bauman (1925-2017) sintetiza uma das tensões centrais da con-
temporaneidade: a promessa de liberdade pessoal convertida em 
peso individual. 

Em Modernidade Líquida (2000), Bauman descreve a transi-
ção da modernidade sólida, baseada em estruturas estáveis, para 
uma modernidade líquida marcada pela volatilidade das rela-
ções sociais e pela instabilidade dos vínculos, alterando profun-
damente como o indivíduo busca autonomia. 

Na modernidade sólida, a emancipação estava associada a um 
projeto coletivo de superação das tutelas sociais e morais, forte-
mente influenciado pelo Iluminismo de Immanuel Kant (1724–
1804), que afirmava: “Esclarecimento é a saída do homem de sua 
menoridade, da qual ele próprio é culpado.” (KANT, 1784). En-
tretanto, Bauman observa que o projeto moderno, ao pretender 
libertar, acabou gerando novas formas de sujeição, como o con-
trole burocrático e a vigilância social. 

Na modernidade líquida, os vínculos estáveis cedem lugar a 
relações voláteis. A emancipação deixa de ser um projeto co-
mum para se tornar uma responsabilidade solitária: “A liberdade 
de escolha tornou-se uma obrigação de escolher, e de lidar com 
as consequências da escolha.” (BAUMAN, 2000, p. 13). 

A distinção entre liberdade subjetiva – a sensação individual 
de autonomia – e liberdade objetiva – o acesso real a recursos e 
oportunidades – é fundamental para compreender essa ilusão de 
liberdade. “A distância entre as possibilidades de escolha subje-
tivamente percebidas e a objetividade das alternativas realmente 
disponíveis tem aumentado.” (BAUMAN, 2000, p. 26). Assim, a 
emancipação aparenta existir, mas se apresenta como um fardo, 
responsabilizando o indivíduo por fracassos e frustrações em 
contextos adversos. 

Outro conceito-chave é a “hospitalidade à crítica”, em que Bau-
man, citando Ulrich Beck (1944-2015), descreve uma sociedade 
que evita enfrentar coletivamente seus problemas, preferindo 
que o indivíduo busque soluções privadas: “Num acampamen-

Modernidade 
líquida e a 

emancipação Educanda da 2ª série 2 do Ensino Médio do Colégio Coração 
de Jesus, Joana Simões Souza.

to, os abrigados jamais contestam a administração, muito menos 
assumem a responsabilidade pelo gerenciamento. Preferem sim-
plesmente buscar outro abrigo.” (BAUMAN, 2000, p. 35). 

Essa postura fragiliza a crítica social e reforça a individuali-
zação das responsabilidades. Essas ideias explicam fenômenos 
atuais, como a precarização do trabalho, em que a suposta “flexi-
bilidade” significa insegurança e descartabilidade: “uma liberda-
de que pode, a qualquer momento, se transformar em abando-
no.” (BAUMAN, 2000, p. 31). 

Todavia, a crítica de Bauman não está isenta de limitações. Sua 
visão da modernidade é excessivamente pessimista, associando 
o Iluminismo principalmente a fracassos e processos de domina-
ção, sem reconhecer plenamente suas conquistas em direitos ci-
vis e democracia (HABERMAS, 2003). Sua crítica ao capitalismo 
tende ao fatalismo, ignorando formas de contestação e regulação 
social que revelam a historicidade e a vulnerabilidade do sistema 
(GIDDENS, 2006). 

Além disso, o conceito de “modernidade líquida”, embora 
metáfora poderosa, carece de delimitação teórica clara e pode 
se tornar um diagnóstico totalizante que obscurece possibilida-
des reais de resistência e transformação social (INNERARITY, 
2018). 
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1Joana Simões Souza é educanda da 2ª série 2 do Ensino Médio 
do Colégio Coração de Jesus.

Pecadores ao luar
Este ótimo livro da Intrínseca Editora é um prato cheio para 

quem ama mistério, terror, suspense e com uma boa dose de crí-
tica social. Uma obra impactante que vale ser escavada por todos 
os nossos leitores de plantão.

Lua cheia
Pecado

Peca
Pecado
Dentes

Afiados
Que se tornam
Navalhas
Ao luar
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Mercado reduz expectativas de inflação para 5,05% em 2025
Revisão para baixo do IPCA se mantém há 11 semanas, diz BC

Pela 11ª semana seguida, 
o mercado financeiro redu-
ziu as expectativas de infla-
ção para 2025. Atualmente, as 
projeções apontam que o ano 
fechará com o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – considerado 
a inflação oficial do país – em 
5,05%, percentual inferior aos 
5,07% projetados há uma se-
mana; e aos 5,17% projetados 
há quatro semanas.  

É o que mostra o Boletim 
Focus, divulgado nesta segun-
da-feira (11) pelo Banco Cen-
tral.

Para 2026, as expectativas 
de queda da inflação se man-
têm há quatro semanas, quan-
do chegou a 4,5%. Atualmen-
te, o IPCA projetado para o 
ano que vem está em 4,41%; e 
para 2027, em 4%.

Apesar de uma melhora 
nas expectativas relaciona-
das à inflação, a estimativa 
para 2025 continua acima do 
teto da meta de inflação a ser 
perseguida pelo BC. Definida 

pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), a meta é de 3%, 
com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. O limite 
inferior, portanto, é 1,5%; e o 
superior, 4,5%.

Mesmo com a desacelera-

ção inflacionária dos últimos 
meses, o índice acumulado em 
12 meses alcançou 5,35%, fi-
cando pelo sexto mês seguido 
acima do teto da meta de até 
4,5%.

Esse período de seis meses 
acima de 4,5% configura es-

touro da meta pelo novo regi-
me adotado em 2024. Cada vez 
que isso acontece, o presidente 
do BC tem que divulgar, por 
meio de carta aberta ao minis-
tro da Fazenda, que preside o 
CMN, a descrição detalhada 
das causas do descumprimen-

to; as providências para asse-
gurar o retorno da inflação aos 
limites estabelecidos; e o prazo 
no qual se espera que as provi-
dências produzam efeito.

Selic
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 15% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do BC. Uma das 
preocupações manifestadas 
pelo Copom é a política co-
mercial dos Estados Unidos, 
algo que pode, inclusive, levar 
a autoridade monetária a não 
descartar a possibilidade de 
retomada de alta da Selic “caso 
seja necessário”.

Por enquanto, a estimati-
va dos analistas consultados 
se mantém estável pela séti-
ma semana consecutiva, em 
15% ao final de 2025. O mer-
cado manteve, também, as 
projeções da Selic para 2026 
(12,50%); e 2027 (10,50%).

PIB e dólar

O mercado financeiro re-
viu para baixo as expectativas 
de crescimento da economia, 
projetando, para o final de 
2025, um Produto Interno 
Bruto (PIB, a soma das ri-
quezas produzidas no país) 
de 2,21%. Há uma semana, a 
projeção era de que a econo-
mia fecharia o ano com um 
crescimento de 2,23% (mesmo 
percentual projetado há qua-
tro semanas).

Para os anos subsequentes, 
as projeções de PIB estão em 
1,87%, para 2026, e em 1,93% 
para 2027.

Já as projeções do merca-
do para a cotação do dólar em 
2026 se mantém estável, em 
R$ 5,60 desde a semana pas-
sada.

Há quatro semanas, as ex-
pectativas eram de que a moe-
da norte-americana termi-
naria o ano cotada a R$ 5,65. 
Para 2026 e 2027, as projeções 
são a mesma: dólar cotado a 
R$ 5,70.

AgenciaBrasil

FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS

Alunos e profissionais do projeto “Brincar e Aprender” 
conhecem os bastidores e a rotina do Jornal Noroeste

Visita guiada apresentou aos alunos o processo de produção de notícias,
a rotina da redação e o estúdio onde são gravadas entrevistas e o podcast NoroCast.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na manhã desta segunda-
-feira (11), a redação do Jor-
nal Noroeste recebeu uma 
visita especial: alunos e pro-
fissionais do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCVF) “Brincar e 

Alunos do projeto “Brincar e Aprender” interagem com os 
editores do Jornal Noroeste durante visita à redação

Profissionais e estagiários acompanham o tour pelo estúdio do 
jornal, onde são gravadas entrevistas ao vivo e o podcast NoroCastAlunos e profissionais do SCVF “Brincar e Aprender” visitam 

redação do Jornal Noroeste para conhecer a rotina do 
jornalismo e os bastidores da produção de conteúdoAprender”, vinculado à Se-

cretaria Municipal de Assis-
tência Social de Nova Espe-
rança. Acompanhados pela 
coordenadora Mayara A. P. 
Picoli, pelo assessor da coor-
denação Ângelo Santos, pela 
pedagoga Vera Lucia da Silva 
e pelos estagiários Khetelyn 
Vitória e Willian Sette, o gru-

po teve uma imersão no dia a 
dia do jornal.

Durante o encontro, os 
editores Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa 
conversaram com as crianças 
sobre o processo de produ-
ção jornalística, explicando 

desde a escolha das pautas 
até a diagramação – a mon-
tagem gráfica das páginas – 
e a dinâmica de trabalho da 
equipe. Os visitantes também 
conheceram o estúdio multi-
mídia do Jornal Noroeste, es-
paço onde são realizadas en-

trevistas ao vivo e gravado o 
NoroCast – o podcast oficial 
do jornal, disponível no canal 
do YouTube (youtube.com/@
jornalnoroeste3178).

Ao todo, oito crianças 
participaram da atividade, 
que proporcionou uma ma-
nhã de aprendizado, troca de 
experiências e aproximação 

com o universo da comuni-
cação. 

A visita fez parte das ações 
do SCVF voltadas à amplia-
ção de conhecimentos e ao 
fortalecimento de vínculos, 
reforçando a importância de 
conectar crianças e jovens a 
diferentes espaços culturais e 
informativos da comunidade.

O Paraná registrou cres-
cimento de 15,17% no saldo 
empresas entre janeiro e ju-
lho de 2025 em comparação 
ao mesmo período do ano 
passado. O saldo considera a 
diferença entre o número de 
empresas abertas e das que 
foram baixadas. Neste ano, 
o período fechou com saldo 
positivo de 92.528 empresas, 
contra 80.338 empresas no 
ano passado.

Os dados são do Painel de 
Empresas , elaborado e divul-
gado nesta segunda-feira (11) 
pela Junta Comercial do Para-
ná (Jucepar), órgão vinculado 
à secretaria estadual da In-
dústria, Comércio e Serviços. 
Atualmente, o Paraná conta 

92 mil novas empresas: Paraná registra aumento de 
15,1% na abertura de negócios em 2025

Dados são da Jucepar e abrangem o período de janeiro a julho. Neste ano, o saldo foi positivo 92.528 empresas, contra 
80.338 empresas no ano passado. Especificamente em julho o saldo positivo foi de 11.865 novas empresas. 

com mais de 1,8 milhão de 
empresas ativas.

Para o presidente da Juce-
par, Marcos Rigoni, o resulta-
do de janeiro a julho confirma 
o cenário favorável ao em-
preendedorismo no Paraná. 
“O Estado vem criando condi-
ções sólidas para que os novos 
negócios surjam e se mante-
nham ativos”, completa.

Se considerado apenas o 
número de empresas abertas, 
o crescimento é ainda maior, 
indo para 19,46% no compa-
rativo anual. Entre janeiro e 
julho de 2025, foram registra-
dos 220.598 novos empreen-
dimentos, contra 184.656 
no mesmo período de 2024. 
Somente em julho, surgiram 

30.790 novos CNPJs, o ter-
ceiro melhor resultado do 
ano, atrás apenas de janeiro 
(40.021) e fevereiro (33.286).

Dos negócios abertos no 
Paraná, 74% correspondem a 
Microempreendedores Indi-
viduais (MEIs), 24,2% a so-
ciedades limitadas (LTDA) e 
1,47% à categoria Empresário. 
As demais modalidades so-
mam menos de 1% do total. 
“Com o apoio do Governo do 
Estado e a atuação estratégica 
da Jucepar seguimos fortale-
cendo o ambiente empresarial 
moderno, digital e favorável 
ao crescimento, gerando em-
prego, renda e desenvolvi-
mento em todas as regiões do 
Paraná”, afirma Rigoni.

Especificamente em julho 
de 2025 foram abertas 27.245 
empresas e baixadas 15.380. O 
mês fechou com saldo positi-
vo de 11.865 novas empresas. 

SELO DE BAIXO RISCO 
– Entre janeiro e julho deste 
ano, 24.953 empreendimentos 
foram beneficiados com o Selo 
de Baixo Risco, sendo 14.363 
na abertura de empresas e fi-
liais e 10.590 em alterações de 
empresas. Levando em con-
ta o total de 57.360 empresas 
abertas no Paraná no período 
(excluindo MEIs), o benefí-
cio alcançou 25,04% desses 
CNPJs.

Curitiba lidera o ranking 
de empresas beneficiadas, 
com 5.063 empreendimentos 

abertos utilizando o Selo. Na 
sequência aparecem Maringá, 
com 1.196, e Londrina, com 
935. “O avanço no número de 
empreendimentos beneficia-
dos com o selo de baixo risco 
reforça que a simplificação e a 
agilidade nos processos estão 
chegando à ponta, reduzindo 
custos, tempo e burocracia 
para quem deseja empreen-
der”, avalia Rigoni.

O benefício dispensa 771 
atividades econômicas da 
emissão de alvarás de funcio-
namento e licenciamentos do 
Corpo de Bombeiros, Vigilân-
cia Sanitária, Meio Ambiente e 
Defesa Agropecuária. A partir 
de setembro, serão 975 ativi-
dades dispensadas pelo Baixo 

Risco. O selo não se aplica a 
microempreendedores indi-
viduais (MEI), que já são dis-
pensados de alvarás.

VELOCIDADE NA 
ABERTURA – O Paraná ba-
teu recorde no tempo para 
abertura de empresas no mês 
de julho com média 7 horas e 
52 minutos. A média nacional 
foi de 1 dia e 6 horas, ou seja, o 
Paraná é cerca de 23 horas me-
nos burocrático. Até então, o 
recorde do Paraná era de abril 
de 2024, com uma média de 8 
horas e 4 minutos. Em junho 
de 2025, o tempo ficou em 8 
horas e 5 minutos, o terceiro 
melhor tempo registrado no 
Estado na época.

AEN
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Município deve cobrar 
Contribuição de 

Melhoria por obra que 
valorize imóveis

O Tribunal de Contas do Estado do Para-
ná (TCE-PR) recomendou ao Município de 
Mariópolis (Região Sudoeste) que constitua, 
em sua estrutura administrativa, normativas 
e rotinas para a instituição da Contribuição 
de Melhoria destinada a custear as obras pú-
blicas sempre que ocasionarem a valorização 
dos imóveis privados por elas beneficiados.

Para tanto, o município deve elaborar os 
procedimentos administrativos destinados a 
identificar os imóveis beneficiados e calcular 
a valorização individual de cada um, dentre 
outras exigências constantes do artigo 82 do 
Código Tributário Nacional (CTN) e do De-
creto-Lei nº 195/67.

A recomendação foi expedida, em razão 
da geração de despesas com obras públicas 
sem a contrapartida tributária adequada ao 
seu custeio - o que pode resultar em renún-

cia de receita indevida -, no processo em que 
o TCE-PR julgou procedente Representação 
formulada pelo vereador da Câmara Munici-
pal de Mariópolis Artur Gedoz.

O parlamentar alegou que a adminis-
tração municipal não havia promovido a 
cobrança de contribuições de melhorias re-
lativas a duas obras realizadas entre os anos 
de 2020 e 2021, que teriam valorizado os 
imóveis por elas beneficiados. Segundo o 
representante, a omissão teria caracterizado 
renúncia de receita indevida e ato de impro-
bidade administrativa.

Na instrução do processo, a então Coor-
denadoria de Gestão Municipal (CGM) do 
TCE-PR e o Ministério Público de Contas do 
Estado do Paraná (MPC-PR) opinaram pela 
procedência da representação, com expedi-
ção de recomendação ao município.

Cerca de 1,6 milhão de aposentados e 
pensionistas que tiveram descontos ilegais 
em seus benefícios já receberam R$ 1,084 bi-
lhão em ressarcimentos do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), de acordo com 
informações divulgadas pelo instituto nesta 
segunda-feira (11). Os débidos indevidos fo-
ram executados por associações entre março 
de 2020 e março de 2025.  

O dinheiro para o reembolso vem da me-
dida provisória assinada em julho que libe-
ra R$ 3,31 bilhões para o cumprimento dos 
acordos judiciais. Por se tratar de crédito ex-
traordinário, os recursos estão fora da meta 
de resultado primário e do limite de gastos 
do arcabouço fiscal.

A Advocacia-Geral da União (AGU) con-
seguiu na Justiça o bloqueio de R$ 2,8 bilhões 
em ativos de associações, pessoas físicas e 
empresas investigadas no esquema de fraude 
no INSS. O dinheiro levantado com a ven-

INSS devolve mais de R$ 1 
bilhão a beneficiários com 

descontos ilegais
Cerca de 1,6 milhão de aposentados
e pensionistas já foram ressarcidos

da desses ativos cobrirá os gastos do governo 
para ressarcir os aposentados e pensionistas.

Pagamentos
Os ressarcimentos começaram em 24 de 

julho, em parcela única, com correção dos 
valores pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA). Cada aposen-
tado ou pensionista recebe diretamente na 
conta onde o benefício cai mensalmente.

Os pagamentos se dão por ordem de ade-
são ao acordo com INSS. Quem aderiu pri-
meiro, vai receber primeiro. A contestação 
pode ser feita até 14 de novembro de 2025, e 
a adesão continuará disponível mesmo após 
essa data.

A adesão não exige envio de documentos, 
e o aposentado ou pensionista confirma o 
acordo que permite o ressarcimento por via 
administrativa, sem precisar entrar na Justi-
ça.

Agência Brasil

Foto: Rafa Neddermeyer/Agência Brasil
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Fotos: Kaio Kauffman

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-
-feira (05), às 19h, mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
disponível no canal oficial do 
jornal no YouTube (youtube.
com/@jornalnoroeste3178). 
No episódio, os diretores 
Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa rece-
bem a professora e pesquisa-
dora Shalimar Calegari Za-
natta, doutora em Física do 
Estado Sólido e pós-doutora 
em Ensino de Ciências e Ma-
temática, para uma conversa 
instigante sobre o que real-
mente é ciência – e como ela 
difere do senso comum.

Radicada em Nova Es-

NOROCAST

Shampoo quântico e água imantada:  Dra. Shalimar 
desvenda os mitos por trás de produtos “científicos”

Episódio do NoroCast desta terça-feira visa desmistificar o
conhecimento científico e discutir os desafios da alfabetização científica no Brasil

A professora Shalimar Zanatta durante a gravação do 
NoroCast, no estúdio do Jornal Noroeste, em uma conversa 
esclarecedora sobre ciência, senso comum e os perigos das 

pseudociências

perança desde 1982, Shali-
mar é professora associada 
da UNESPAR e possui vas-

ta experiência na educação 
básica, no ensino superior e 
na formação de professores. 

A professora Shalimar Zanatta ao lado dos apresentadores 
Alex Fernandes França e José Antonio Costa, no estúdio do 
NoroCast, para uma conversa esclarecedora sobre ciência, 

ensino e os mitos que circulam no cotidiano

Em sua participação, ela aju-
da o público a refletir sobre 
os mitos e distorções que 
cercam a ciência no cotidia-
no, abordando temas como 
água imantada, bermuda 
infravermelha e shampoo 
quântico – expressões po-
pulares que carecem de em-
basamento científico.

O episódio discute ain-
da a evolução da ciência, 
o uso (e abuso) de jargões 
científicos por campanhas 
de marketing, e o papel fun-
damental da alfabetização 
científica em tempos de 
desinformação e fake news. 
“Entender ciência é também 
entender o mundo em que 
vivemos”, resume a convida-
da.

Com oferecimento do 

Recanto Pet, o NoroCast 
convida você para essa con-
versa rica e necessária, que 

valoriza o conhecimento e 
busca tornar a ciência mais 
acessível a todos. Não perca!


